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Dedicatória


			Para meus pais e mestres, que me ensinaram o amor pelos livros e pela liberdade de pensamento.


		




		

			Prefácio


			“- I’m not in the business. I am the business.”


			Rachel, Blade Runner


			O mal-estar na civilização digital, de Pedro Leite, é um livro necessário à comunidade psicanalítica. Em primeiro lugar, por abordar um tema da contemporaneidade e relacioná-lo com a experiência singular da clínica. Agamben, filósofo retomado por nosso autor, definiu o contemporâneo como aquilo que não podemos compreender. Nos cinco capítulos que compõem o livro, Pedro aborda o impacto sobre o psiquismo das novas tecnologias do mundo digital, que transformaram o mundo que conhecíamos até vinte e poucos anos atrás, penetrando silenciosamente em nossa cultura e alterando as incidências da linguagem nas formas de nos relacionarmos com nosso corpo, com nossos outros, com nossos desejos e ideais. Não são transformações de pouca monta as que estão ocorrendo sob a civilização digital, e isso dá ideia da coragem necessária para começarmos a enfrentar esse desafio do ponto de vista psicanalítico.


			Com efeito, cabe lembrar que nossa economia pulsional e as formas como sofremos não são apenas soluções singulares do inconsciente de cada um, mas seguem caminhos previamente traçados pelas contradições estruturantes de cada cultura. Freud o assume já em 1908, em A moral sexual civilizada e a neurose moderna, ao demonstrar que os valores de uma cultura não podem ser dissociados de sua geografia psicopatológica. No caso, Freud articula a moral sexual da sociedade vienense do início do século XX à produção das neuroses. Altere-se a cultura, e suas formas prevalentes de sofrimento seguirão novas vias. Foi esta a aposta de Freud, ao propor nesse texto uma verdadeira terapêutica da cultura, a saber, que os assuntos sexuais fossem tratados com franqueza pelas escolas e pelas famílias para ambos os gêneros, homens e mulheres. Bandeiras do conservadorismo para as massas do governo atual de nosso país, que apresenta a educação sexual nas escolas e o reconhecimento de um desejo feminino para além da maternidade como formas de degenerescência moral, foram, há mais de cem anos, apontadas por Freud como simples hipocrisia. Forma de dizer que a psicanálise está profundamente implicada na política praticamente desde seu início, mas que o faz a partir de um ponto de vista específico: aquele do sofrimento psíquico.


			Isto permite que eu passe ao segundo motivo pelo qual este livro me parece necessário à comunidade psicanalítica, a saber, o fato de pensar as formas políticas atuais e o papel da psicanálise diante delas. A fim de apresentar esta necessária iniciativa para a reflexão psicanalítica, gostaria de retomar algumas reflexões sobre a dominação no campo geral do capitalismo de vigilância. Pois uma diferença essencial marca o tempo da crítica freudiana à moral sexual vienense e o nosso: a saber, o fato que os processos de dominação passaram da instrumentalização para a produção de culturas. 


			Cabe fazer aqui, ainda que brevemente, uma contextualização da psicanálise em relação à problemática do poder e dominação em geral para que se entenda o lugar no qual, creio eu, se localiza o livro de Pedro Leite nessa discussão. Na análise do poder sobre o sujeito, a psicanálise até agora se concentrou na problemática inaugurada por La Boétie conhecida pelo enigma da servidão voluntária em 1548. Freud aborda essa questão pela chave da submissão aos líderes, sendo estes invariavelmente representações substitutivas da instância paterna. Do ponto de vista econômico, esta abordagem se dá, tanto pela lógica do erotismo e dos ideais (como abordado em Totem e Tabu de 1913, e Psicologia das massas e análise do eu de 1920), quanto pela lógica da segunda teoria das pulsões e a função de equilibração do masoquismo (O Problema Econômico do Masoquismo de 1924 e O Mal-estar na civilização de 1931). Trata-se de um dispositivo teórico extremamente útil para compreendermos o fascínio das massas em relação a líderes calculadamente estúpidos, como diz Ian Parker, e, portanto, ainda de extrema atualidade no mundo, e, ainda mais particularmente, no Brasil. Em Lacan temos um avanço importante na interpretação psicanalítica da servidão voluntária, com os matemas do discurso do capitalista, no qual o objeto A, expropriado em forma de mais valia do trabalhador, é apresentado como isca do mais-de-gozar na lógica do consumo. Trata-se de uma abordagem que representa um avanço na análise do poder para além da análise freudiana na medida em que aborda a submissão voluntária no registro pulsional, e não mais representacional. Tal avanço é apropriado para o desvelamento da dominação em um novo campo causal, puramente formal, e inscrito nos laços sociais, nos discursos, para além das instâncias ideais, como era o caso de Freud. Com esta teoria de Lacan, estamos em discussão direta com o campo do que Foucault descreveu como os modos de subjetivação, isto é, os modos pelos quais os humanos se entendem como sujeitos de uma certa sociedade, isto a partir do que os discursos desta sociedade dizem o que é a verdade, o que é o correto e o errado, e o que cada um deve fazer para cuidar de si neste lugar.


			Lacan, como Foucault, incluiu a constituição do sujeito no problema do poder: os sujeitos se formam em culturas pré-existentes, e, portanto, fazem parte dos próprios mecanismos de alienação que os submetem em tais culturas, mas não de forma absoluta. Essa não integralidade da alienação é garantida por elementos diferentes em Lacan e em Foucault, mas tais exceções à alienação total permitem que estejamos ainda na série de respostas possíveis a uma mesma pergunta: o que faz com que os sujeitos se submetam de moto próprio ao que lhes tira a autonomia. Se em Freud tínhamos o mecanismo metafórico de um substituto ao pai da infância, onipotente e poderoso, em Lacan temos a busca do preenchimento da falta constitutiva da entrada do sujeito na linguagem — falta responsável pela conhecida asserção lacaniana — Não há relação sexual — a partir de uma série de elementos de suplência, que, cada um, a seu modo, apostam na obturação da falta constitutiva. Em outras palavras, se a palavra se substitui à coisa, esta coisa para sempre perdida para os falantes pode ser entrevista na lógica metonimicamente infinita do desejo, como também nas outras formas de suplência, como o nome próprio, o amor, o ódio e a estupidez. A publicidade captura essa lógica do desejo e a traduz em sequências infinitas de mercadorias, gadjets, de must haves. 


			Talvez um dos melhores exemplos da inclusão do sujeito lógica do gozo no discurso capitalista seja dado pelo seu circuito na relação trabalho/turismo. Considerando o capitalismo a partir de sua essência, isto é, que, pela objetivação e posterior monetarização do tempo do trabalhador, se tornou possível extrair uma parte de seu tempo, parcela de valor inestimável, a mais-valia, ou de gozo, nos termos lacanianos. Para este trabalhador privado de uma parte de seu gozo, o turismo oferece a recuperação dessa parcela perdida de si. Contudo, ao objetivar as experiências que ofereceriam essa parcela de volta, o turismo nada mais faz que dar continuidade ao processo de extração de tempo do trabalhador pela produção capitalista. De fato, considerado pela perspectiva da desapropriação do gozo, o turista não se distingue do trabalhador, tem as mesmas angústias, os mesmos prazeres fugazes, as mesmas vitórias e derrotas. Apenas a perspectiva de sua ilusão é diferente. Enquanto trabalha, sonha em recuperar esse gozo de tempo perdido no futuro. Nesse futuro, pensa ele, irá consumir no presente cada experiência de gozo objetivada como se estivesse fora da lógica da promessa de gozo futuro. Contudo, quando finalmente está em férias, ele de algum modo sabe que não está fora dessa lógica, pois deve trabalhar como consumidor e “entregar” sua produção para um outro. Essa é a razão pela qual não para de tirar fotos de cada uma dessas experiências: cada prato de comida, exótica ou não, cada marco histórico ou local pitoresco deve ser devidamente registrado para ser mostrado como “gozo usufruído”: esta é sua produção como turista. Evidentemente, o sujeito está excluído do gozo nessa atividade incessante de “entrega de gozo”. Nesse sentido, o gozo no tempo de trabalho e no de turismo são processos indistinguíveis no discurso capitalista. 


			Este ponto de vista permite iluminar algumas particularidades desses processos de dominação, que valem a pena serem examinadas de perto. Em primeiro lugar, os processos de desalienação não dependem mais dos insights, das ações, ou rupturas dos sujeitos em nível individual. Estamos aqui diante de um problema análogo ao enfrentado por Heidegger nos anos trinta, com a constatação de que a alienação do sujeito realizada pela Técnica (Gestell) não poderia ser interrompida ou suspensa com uma aposta na angústia diante da possibilidade do não mais estar aí, como indicado em seu grande livro de desconstrução da metafísica, Ser e Tempo (1927). Em outras palavras, diante da alienação resultante de processos de recodificação dos modos de vida em amplitude planetária, a verdade do sujeito é impotente. Nesse tipo de alienação, é algo na própria língua que falamos que está aquilo que nos exclui de uma experiência humana, como o conhecido verso de Paul Celan: “minha língua materna é a língua dos assassinos de minha mãe.” Tal constatação tem seu reflexo na clínica psicanalítica, pois sinaliza uma impotência da antiga aposta psicanalítica que a cura resulta da revelação de uma verdade escondida.


			Ora, um dos elementos do livro de Pedro Leite que considero extremamente importante é aquele que convida a pensar a respeito de uma outra particularidade do capitalismo atual, que implica os sujeitos em níveis, por assim dizer, extremamente primários do psiquismo. Pois o poder não se atém mais apenas às lógicas dos mecanismos psíquicos da servidão voluntária, mas avança para um campo que, preliminarmente, eu chamaria apropriação primária do Real, me inspirando aqui no conceito marxiano de usurpação primária, ou seja, a apropriação violenta de um espaço de terra, anterior à utilização instrumental desta como meio de produção. Estou me referindo aqui à análise de Pedro Leite da obra de Zuboff sobre a nova fase econômica por ela denominada “capitalismo de vigilância”. Como escreve nosso autor de modo sucinto e contundente: “Nessa nova fábrica não somos mais apenas trabalhadores ou consumidores, mas, sobretudo, os fornecedores de matéria-prima — a reificação de nossos elementos conscientes e inconscientes na forma de dados digitais.” Isso mostra que as formas de dominação do capitalismo de vigilância podem ser divididas em duas etapas: a primeira, que é da extração de dados, e a segunda, que é aquela da utilização destes dados para condução das ações futuras dos sujeitos. Esta divisão do problema permite um direcionamento para uma questão a respeito dos seus efeitos psíquicos, isto é, as modalidades de sofrimento abertas por este novo tipo de dominação do psiquismo.


			Mas a apropriação primária do Real, entendido aqui no sentido dos elementos psíquicos que estão aquém não apenas da consciência, como também da própria linguagem, não é a única interface entre o capitalismo de vigilância e o psiquismo. Como bem sublinha este livro, esta é apenas a primeira etapa de um processo cujo telos é o ato da compra ou do voto. Nessa segunda etapa, temos a realização de uma forma de dominação mais sutil, na qual a experiência da liberdade individual funciona como um elemento essencial. Passamos aqui a uma outra forma das relações de poder, na verdade, uma forma indireta de exercício de poder. Pois se trata, nessa nova estratégia do poder, não apenas da apropriação primária do Real, ou dos elementos Beta do psiquismo, mas de um processo de antecipação, voltado para condução das ações futuras dos sujeitos. Esse tipo de poder baseado no controle do meio ambiente e nas possibilidades de ação dos indivíduos foi nomeado por Foucault como um poder pastoral, uma expressão oriunda do tipo de controle que foi desenvolvido pela primeira tradição monástica cristã, mas que é um modelo poderoso para compreendermos o tipo de alienação em jogo na segunda etapa do capitalismo de vigilância. 


			A atualidade do modelo do poder pastoral para compreendermos essa segunda etapa da dominação no capitalismo digital pode ser mais facilmente observada no ambiente digital do qual o homem comum retira seu conhecimento e as informações para suas ações futuras. Este ambiente não é o campo natural de sua própria experiência. Longe disso, e devido à tecnologia algorítmica altamente desenvolvida, esse ambiente é cuidadosamente e completamente controlado. Isso significa que o homem comum, o usuário da rede, está dividido em uma situação dupla: por um lado, ele age livremente e decide sem restrições, a cada vez, a confiabilidade que merece cada informação à qual ele tem acesso. Por outro lado, o ambiente e as fontes das quais ele adquire seus conjuntos de informações são o resultado de um processo de seleção projetado e personalizado com precisão. Este sujeito está rodeado de informações personalizadas, e portanto excluído de inúmeras informações que poderiam contradizê-las. O usuário da rede tem assim uma experiência de onipotência de saber e de liberdade, em que ele experimenta suas decisões como resultado de sua avaliação autônoma, ao passo que, objetivamente, suas ações são sutilmente conduzidas para direções pré-definidas, no ato da compra ou do voto. 


			Dito isso, temos uma ideia da amplitude do que está em jogo nas duas etapas do poder no capitalismo de vigilância. Estamos aqui na etapa de criação artificial de ambientes e planejamento cuidadoso dos conjuntos de valores, e, portanto, de opções sobre os quais os sujeitos exercerão sua liberdade de escolha. Neste ambiente cuidadosamente planejado, qualquer conteúdo pode ser intensificado e usado como pivô da construção de valores e de formas de reconhecimento social. No caso do neoliberalismo, ele tem funcionado como uma forma de homologação social de idealizações narcísicas, com a valorização reiterada de uma onipotência superficial, e da liberdade individual como algo que é excludente dos interesses do outro. Diante das inevitáveis experiências de falha e da angústia ou depressão decorrentes destas, este ambiente digital da cultura neoliberal está pronto para fornecer discursos, dopings digitais ou medicamentos que prometem recuperar sua experiência de onipotência. O sofrimento, que potencialmente indicaria as falhas da cultura neoliberal, é assim recuperado como produção de valor, fechando assim o circuito da dominação do sujeito no capitalismo digital. 


			Congratulo Pedro Leite por nos trazer uma leitura precisa destes novos problemas, e assim convidar a comunidade psicanalítica a se posicionar sobre esta realidade, atualizar suas ferramentas clínicas e despertar sua antiga vocação política.


			Nelson da Silva Junior


		




		

			Introdução


			O presente volume nasce a partir de três linhas de tensão.


			A primeira delas, e também a mais antiga, se refere à minha ligação com a Psicanálise. Para rastrear sua origem, recorro aqui às primeiras impressões de minha análise pessoal, vasculhando um pouco o baú das memórias. Ali, encontro pequenos detalhes banais que se misturam a experiências de enorme impacto emocional para mim. O cheiro de uma sala de espera perdida no tempo, o sotaque de meu analista, o azul profundo que coloria um dos quadros de seu consultório, o medo do desconhecido. Sobretudo me lembro do efeito do silêncio, vazio que aos poucos escavava para dentro regiões absolutamente novas.


			Depois de alguns primeiros meses testemunhei a mim mesmo deitado no divã, mergulhado num processo analítico regressivo, e observava as pontes do que eu chamava de realidade desabarem. Eu não me lembrava de haver tomado contato com qualquer experiência semelhante até então, e tal dinâmica me deixava perplexo. “Onde Isso estava durante todo esse tempo? Como eu podia ser tão infantil? Tão carente? Dependente? Deprimido?”. Pois bem, parece que existem certas percepções que, uma vez vistas, você simplesmente não consegue desver, e agora não havia mais um ponto seguro para o qual retornar. O único caminho que se apresentava possível era seguir adiante. Respirar, tomar coragem e aprofundar o trabalho que se abria, torcendo para encontrar um novo ponto de organização comigo mesmo numa outra margem. Curiosamente, apesar de todo o sofrimento envolvido na empreitada, no fundo eu conservava algum tipo de alegria, pois a sequência renovava minha esperança na vida, em mim mesmo, ou sabe-se lá no que.


			Hoje percebo que tais lembranças se tornam progressivamente mais vagas, como uma foto analógica que desbota sob a ação do tempo. De qualquer forma, sua importância se conserva intacta, pois sinto como se elas guardassem para mim a fonte inesgotável de um sentimento que só posso chamar de psicanalítico. Julgo que este é o elemento principal de minha trajetória, um enigma que sempre escapa ao intelecto, e cujo vigor continua sendo a força-motriz das escolhas que se sucederam. Tal sentimento psicanalítico continua sendo a constelação que me orienta quando o mar se faz violento, ou quando a noite se põe escura demais.


			Pois bem, descrita a nau e a natureza de sua propulsão, a segunda linha constitutiva deste livro se refere ao estado global de pandemia pelo coronavírus que se abateu sobre nós. Do dia para a noite, tudo o que nos era mais caro foi colocado em xeque, confirmando as três fontes de sofrimento aventadas por Freud em seu O mal-estar na civilização (1930):


			Até agora, nossa investigação sobre a felicidade não nos ensinou muita coisa que já não fosse conhecida. E se lhe dermos prosseguimento, perguntando por que é tão difícil para os homens serem felizes, a perspectiva de aprender algo novo também não parece grande. Já demos a resposta, ao indicar as três fontes de onde vem o nosso sofrer: a prepotência da natureza, a fragilidade de nosso corpo e a insuficiência das normas que regulam os vínculos humanos na família, no Estado e na sociedade. No tocante às duas primeiras, nosso julgamento não tem porque hesitar: ele nos obriga ao reconhecimento dessas fontes do sofrer e à rendição ao inevitável. Nunca dominaremos completamente a natureza, e nosso organismo, ele mesmo parte dessa natureza, será sempre uma construção transitória, limitada em adequação e desempenho. (p.43).


			As primeiras semanas da pandemia se instalavam, revelando nitidamente a “prepotência da natureza” e a “fragilidade de nosso corpo” — retomada do desamparo original de nosso gênero. Naquele momento sentimos medo de morrer, medo de que nossos entes mais queridos também morressem, e as perdas que estavam prestes a ocorrer confirmariam a precisão de nossa Realangst. Um longo período de insegurança e impotência ainda nos aguardava rumo ao colapso do sistema de saúde, e depois, na direção de um horizonte de alguma esperança trazido pelas vacinas. Como se isso não bastasse, não estávamos apenas perdendo a ilusão de estabilidade enquanto espécie na natureza. Diante dos imperativos de distanciamento e isolamento perdíamos também a rotina familiar, o senso de pertencimento à comunidade, e boa parte do laço social como um todo. Justamente, as “normas que regulam os vínculos humanos na família, no Estado e na sociedade” não carregam apenas a função de inibir e mediar a meta pulsional agressiva — principal personagem responsável pelo mal-estar no texto freudiano. Elas também compõem nossos ritos e rituais de convivência, uma espécie de mobiliário por meio do qual tornamos habitável o Tempo. Pressionados a sobreviver, não perdemos apenas amigos e familiares, perdemos também o nosso Lar.


			Com este pano de fundo, a rotina de trabalho não poderia ter se transformado mais radicalmente. Por um lado, num primeiro momento os horários no consultório foram se esvaziando, e o futuro financeiro também se tornara incerto. Por outro, a prescrição do “fique em casa” promoveu os atendimentos online, o que marcou uma virada em nosso ofício. Se antes o tele-atendimento era visto como exceção, pesquisa ou pecado, agora ele havia ressurgido como alternativa por meio da qual os sonhos poderiam continuar a ser sonhados e narrados. Exilados de nossa própria vida, uma nova porta se abria como passagem para um terreno muito pouco conhecido. A oportunidade de descobri-lo estava ali, na luz que emanava das telas de nossos celulares, computadores e tablets.


			Confrontado com essa série de perdas, e provocado num ângulo específico de curiosidade em torno da exploração clínica, o ato de escrever foi se tornando para mim um tipo de sobrevivência mental. Este livro começou a ser escrito não como um livro, nem como um artigo, mas como uma série de notas que no início se prestavam apenas para me manter aquecido frente ao inverno viral. As palavras se tornaram frases, as frases, textos, os textos, capítulos. Em parte pude escapar da desesperança e da insanidade ao imaginar que você — leitor — viria a ler o que se segue. Assim, agradeço de antemão a companhia que você me prestou, algo similar ao que a bola de vôlei Wilson fez pelo desamparado Chuck no filme Náufrago (2000). Espero que agora você também possa aproveitar do escrito para além deste papel de objeto transicional, como um sujeito de alteridade em relação a mim.


			Last, but not least, a terceira linha de tensão presente nas próximas páginas foi o fato de que meu interesse pelo digital passou a crescer a cada dia desde então. Por isso, há algum tempo tenho tomado como objeto de pesquisa as incidências da vida digital sobre nossas formas de ser e de sofrer, dentro e fora do divã. Nessa direção, transcorrido um primeiro momento de trabalho, olho para um de meus argumentos que se tornaram nodais ao longo do caminho e ele me parece simples em sua formulação. A saber: a interação entre o ser humano e uma dada forma de sua atual tecnologia permite que hoje um sujeito ganhe amplo conhecimento a respeito da vida inconsciente de outrem, sem que este tenha sua percepção minimamente despertada ao longo do processo. O clássico Onde era Isso há de ser Eu agora divide espaço com o recente Onde era Isso há de ser Eles. Em outras palavras, a análise pessoal, o treinamento clínico e a introjeção da ética psicanalítica — balizadora do poder que emana de nosso ofício — não figuram mais como o único método de se produzir o tão específico saber metapsicológico. Além disso, e como se este primeiro ponto já não fosse contundente o bastante, uma segunda parte da investigação levanta a ideia de que a apropriação de nossa vida inconsciente por terceiros é favorecida por meio de transformações intersubjetivas e intrapsíquicas, culturais e superegóicas. Por exemplo, hoje constatamos a ascensão de todo um zeitgeist em torno de hiperconexão, hiperexposição e compartilhamento. O culto à transparência — pressão inconsciente encontrada por dentro e por fora de cada um de nós — é uma das pedras angulares que parece sustentar a captura desavisada de nossa psicologia profunda.


			Assim, se mesmo uma pequena parte dessas teses forem verdadeiras, elas não nos interessam de imediato e diretamente? Não se torna quase imperativo comparar a natureza e o alcance de cada um dos dois expedientes — o tradicional-analógico e o contemporâneo-digital — capazes de elevar nossa vida pulsional ao patamar de símbolos e representações? Não fazê-lo me soa como uma escolha intelectual displicente, senão negligente, que implica no sério risco de privar nosso campo teórico-clínico do encontro com uma nova gramática presente em nossa civilização — incluindo aí a sala de análise e a dupla analítica. Em mais de uma oportunidade nossa área se renovou quando permeável ao seu tempo, quando deixou suas portas e sentidos abertos aos habitantes dos mundos lá fora. Por outro lado, quantas vezes a arte já não retratou o embotar do juízo e do pensamento por meio de imagens de distância e fechamento? Por exemplo, na figura de uma casa geograficamente isolada onde seus moradores passam a flertar com a loucura. Ou seja, do meu ponto de vista, vejo esta investigação como minha própria maneira de preservar o legado de todos aqueles que nos antecederam, e de preparar o terreno para que a Psicanálise continue a florescer com vigor.


			Dito isto, eu me colocaria agora a caminho de acompanhar o leitor ao longo do processo aqui nomeado como Onde era Isso há de ser Eles. Provavelmente eu começaria pelo tema do big data, buscaria conceituar o que são dados e metadados, assim como introduziria a ideia que hoje o digital não se refere mais apenas aos nossos smartphones, mas, sobretudo, também aos nossos carros, relógios, geladeiras, aspiradores, brinquedos, etc. Ao final, eu chegaria próximo da conclusão de que as pegadas que deixamos no digital (em especial aquelas mais banais e periféricas, e nem tanto o conteúdo mais privado e sensível) podem ser entendidas como pequenos fragmentos a partir dos quais elementos de nossa vida inconsciente são reconstruídos. Algo semelhante a quem busca um documento rasgado em pequenos pedaços no lixo, e vagarosamente vai reconstituindo sua mensagem original como um quebra-cabeças. Em seguida, eu buscaria ser minucioso em explicitar casos reais onde essa dinâmica se mostrasse em ação da forma mais didática possível, o que facilitaria meu esforço de tradução para conclusões em linguagem psicanalítica. Esse percurso será realizado a seu tempo, em alguns dos capítulos que se seguem.


			No entanto, convidado a falar ou a escrever sobre o tema, tenho aprendido que tais ideias contém um grande potencial de provocar reações de natureza paranóica, e, portanto, atrofia do pensamento. Devo dizer uma ou outra palavra sobre isto antes de podermos continuar. De fato, tudo o que é novo e desconhecido (não-Eu) pode facilmente despertar as camadas mais primitivas, radicais e violentas de nossa psique, e não faltarão referências em Freud, Klein, Bion, Winnicott e outros para refletir sobre tais movimentos. Porém, acredito que não apenas a novidade do digital é responsável por esta atitude. Acho que a própria ideia de ser transparente diante de um outro pode evocar angústias, desejos e fantasias de todo tipo. Lembro aqui das difíceis situações clínicas onde um paciente experimenta que seu analista detém acesso direto ao Todo de si — um olhar de raio-x que tudo ilumina, tudo vê e tudo sabe. Pois bem, penso que diante deste tema específico nos encontramos próximos a tal paciente, e isto acontece porque a pérola de nossa alucinação se secreta em torno de um grão de areia real e contemporâneo — objeto de meu interesse científico.


			Assim, é a partir dessa chave que tento compreender as reações de colegas que passam a ver no digital, em meus argumentos ou mesmo em minha pessoa algum tipo de objeto mau, de objeto bizarro, ou pelo menos de um herege. Ou então, inversamente, há uma atitude sintomática que lembra a de Estocolmo, onde as pessoas passam a gostar de mim ou de meus argumentos sem tê-los apreendido em sua essência, como se estivessem se submetendo a algum personagem que lhes ameaça. Nesses momentos, o maniqueísmo e a certeza quanto ao que é desconhecido cresce: “sabemos o que é a internet, é um lugar de não-pensamento, de não-existência, e nada mais”; Com sotaque moral: “o digital corrói as relações humanas, precisamos proteger nossos jovens”; Com pressa, prevendo o futuro: “o digital ou a máquina podem até se aproximar das faculdades da mente humana, mas nunca serão capazes de captar qualquer aspecto do inconsciente”. Num estilo fálico: “Se o digital não consegue simbolizar exatamente como a mente humana em todas as suas nuances, ele não é capaz de simbolizar de forma alguma”. De forma melancólica: “não há nada de novo nesses desenvolvimentos tecnológicos do ser humano, apenas uma repetição do que já havia afirmado o autor X ao tratar do assunto Y”; E mais frequentemente, com condescendência: “isso é uma boa Sociologia, uma interessante Psicologia, mas não é Psicanálise”. Enfim, seja num caso ou em outro, o efeito mais inexorável de todas essas reações em arco-reflexo é o fim da curiosidade, e a morte da reflexão. De minha parte, tento aprender e manejar tais reações na intenção de sensibilizar o maior número possível de olhos abertos para a esfinge do que é contemporâneo. É neste ponto de solidão que me faz boa companhia o ensaio de Agamben:


			O contemporâneo é aquele que percebe o escuro do seu tempo como algo que lhe concerne e não cessa de interpelá-lo, algo que, mais do que toda a luz, dirige-se direta e singularmente a ele. Contemporâneo é aquele que recebe em pleno rosto o facho de trevas que provém de seu tempo.


			Ao longo de meu caminho tenho encontrado a preciosa companhia de amigos e colegas que parecem tolerar em seus rostos tal facho de trevas que hoje, paradoxalmente, provém de telas iluminadas. Deixo aqui meu profundo agradecimento aos mesmos pela interlocução — esse livro não existiria sem as nossas longas e estimulantes conversas. Nos momentos em que conseguimos atravessar a melancolia, o moralismo e a paranoia, nosso diálogo ainda sugere que o processo Onde era Isso há de ser Eles embrulha nossa vida inconsciente e a oferece a atores interessados em nos influenciar no âmbito do consumo ou da ação política. Por isso, se hoje a simbolização de nossa psicologia profunda pode ser comprada num novo tipo de mercado, esse fato inaugura uma nova forma de economia — o capitalismo de vigilância — e uma nova forma de metapsicopoder que vem sendo usado para influenciar eleições ao redor do mundo. Assim, a Psicanálise se vê interrogada tanto em seu vértice clínico quanto em sua vocação histórica para refletir sobre as vísceras inconscientes do poder.


			Por fim, vemos que tal linha de investigação também favorece indiretamente a ampliação da escuta analítica em ambiente clínico. O esforço de sair de nossa cidade para visitar autores vizinhos parece nos recompensar com a criação de novas categorias perceptivas, e com a ressignificação de certas teorias psicanalíticas. Cito resumidamente alguns exemplos nos quais nossa escuta tem se revelado claramente alargada devido ao percurso estabelecido até aqui: Uma adolescente sofre e frui com sua compulsão de postar fotos íntimas e sensuais num perfil “anônimo” no Instagram, além de curtir o desespero de sua analista no lugar de testemunha de suas aventuras; Um rapaz de dezoito anos, profundamente mergulhado numa depressão marcada pela desvitalização e apatia, que passa horas por dia no TikTok. Diz que usa o aplicativo para escapar do tédio, mas a cada vez emerge do celular ainda mais esvaziado e amortecido; Um paciente internado numa enfermaria psiquiátrica fica angustiado ao usar seu tablet, diz que o YouTube consegue ler seus pensamentos e lhe dirigir propagandas que manipulam seu comportamento; Um paciente adulto que verbaliza o desejo de se transformar numa rede gigantesca de dados, e então se transportar por completo para dentro de seu analista-nuvem; Uma paciente adulta cuja sexualidade infantil, marcada pelo par exibicionismo/voyeurismo, se atualiza no uso das redes sociais. Quando criança, a onisciência de sua imago materna lhe provocava assombro e fascínio. Ao se identificar com a mesma, hoje seu treinamento em ciência da computação permite que ela descubra e use todas as senhas para monitorar seu namorado a partir de serviços de email, Facebook, etc; Uma paciente atravessada pela lógica da hiperinformação pós-moderna que está sempre atualizada sobre tudo. Faz-se consciente e responsável por diversas lutas e causas progressistas, sempre a um passo de distância do burnout devido ao excesso de percepção sobre o que se passa nos quatro cantos do planeta. Ela transfere sua dinâmica para a sessão, e a cada encontro deixa seu analista saturado e exausto ao se despejar sobre ele; Um menino faz uma pergunta para sua analista. Quando esta diz que não sabe a resposta, ele intervém: “então pergunta pro Google, ele é como Deus, ele sabe tudo”.


			A incidência deste tipo de tecnologia sobre a vida humana já se encontra infiltrada por toda a parte. Será que ela apenas dá uma nova forma ao que já existia? Em que medida propõe fenômenos de fato inéditos, do tipo que vemos mas não enxergamos? O quanto podemos tolerar a escuridão na qual estamos mergulhados, enquanto tentamos distinguir entre formas borradas e nossos fantasmas? Meu desejo mais candente é que o leitor possa desnaturalizar sua relação com a vida digital, estranhar por um instante seu celular, sentir-se um estrangeiro naquilo que antes era tão familiar, e experimentar a abertura de um espaço de percepção e pensamento que se encontrava fechado.


		




		

			
1. A luz do meio-dia1



			1. 


			Todos os dias, perto das doze horas, o sol atinge seu ponto mais alto no céu. Nesse momento não temos uma sombra, ou, se a temos, ela se esconde com timidez. Quando olhamos diretamente para o sol a pino há dor, os olhos queimam e nossas pálpebras reagem em reflexo, tentando restituir alguma proteção. Se insistimos, a acuidade visual despenca, não conseguimos perceber nada mais do que formas borradas pela invasão de luz. Depois, quando já desviamos o olhar, por um certo tempo ainda retemos uma mancha no campo visual entre o roxo e o azul, consequência do excesso ao qual fomos expostos. Diversos casos nos avisam sobre os riscos de cegueira transitória ou permanente que pode emergir dessa prática. O excesso da luz implora por alguma barreira que possa lhe deter. Assim, a opinião popular recomenda que se usem os antigos filmes negativos para observar um eclipse, por exemplo.
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